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Resumo 

 

Tendo em vista as práticas pedagógicas que compõe a proposta curricular da 
Educação Infantil, na qual um dos eixo norteadores são as interações com o mundo 
matemático, percebe-se que o Método Montessoriano é uma maneira eficiente de 
promover e estimular a aprendizagem da Matemática. Nesse sentido, pensando em 
formas de como auxiliar o ensino da Matemática em uma classe de alunos de uma 
Escola Municipal de Educação Infantil (E.M.E.I.) da cidade de Pelotas, teve-se como 
objetivo da pesquisa, investigar a aplicação dos as contribuições do Método 
Montessoriano na Educação Infantil. Para isso, utilizou-se de um questionário 
semiestruturado no qual se obteve um panorama sobre o conhecimento dos 
profissionais da escola a respeito de suas práticas pedagógicas e o método em 
questão. Também foram aplicados junto aos alunos da classe, alguns exercícios e 
materiais Montessorianos, com a intenção de promover um ensino diferenciado, 
contribuindo   para a aprendizagem da Matemática. Após a análise dos resultados, 
observou-se que alguns profissionais da área se utilizavam de algumas 
características do método, embora não tivessem consciência disso. Finalmente, no 
que se refere a aprendizagem dos alunos, foi possível perceber resultados positivos, 
pois notou-se que eles tornaram-se mais calmos, tranquilos, concentrados, atentos e 
receptivos aos desafios relacionados ao que tange o raciocínio lógico matemático. 
Palavras chaves: Educação Infantil, Método Montessoriano, Matemática. 



 

Abstract 

 

Taking into account the pedagogical practices that are part of the curricular proposal 
of child education, in which one of the axes that govern the interactions as the 
Mathematical world, it is perceived that the Montessorian Method is an efficient way 
of promoting and stimulating the learning of Mathematics. In this sense, thinking of 
ways to help teaching Mathematics in a class of students of a Municipal School of 
Childhood Education (M.S.C.E.) in the city of Pelotas, became the research 
objective, to investigate the applications of the Montessori Method’s contributions in 
Early Childhood Education. For this, it was used a semi-structured questionnaire in 
which a panorama is obtained about the knowledge of the professionalists of the 
school with respect to their pedagogical practices and the method in question. It also 
was applied to the students of the class, some exercises and Montessorians 
materials, as an intention to promote differentiated teaching, contributing to the 
learning of Mathematics. After the analysis of the results, it was observed that some 
professionals of the area were used for some characteristics of the method, though 
there no knowledge about it. Finally, concerning the learning of the students, it was 
possible to perceive positive results, as it has been noted that they have become 
more calm, concentrated, attentive and receptive to the challenges related to the 
mathematical logic reasoning. 
Keywords: Children's Education, Montessori Method, Mathematics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação é um processo em transformação, e para isso há sempre novos e 

antigos caminhos a serem seguidos pelos educadores, pois estes atuam também 

como pesquisadores, no sentido de aplicar métodos mais eficazes para um melhor 

resultado no ensino/aprendizagem. 

Segundo ABEM (1976, p.17) a criança que vive em um ambiente no qual 

recebe tudo pronto, se não for-lhe dado a possibilidade de uma ação refletida, 

inteligente, então não haverá progresso no mundo, nem novas descobertas, nem 

novas estruturas, mas apenas “cópias” de um presente sempre minuto a minuto 

superado, em que a criança é o elo entre as gerações, pois possui uma enorme 

capacidade de criação. 

Sabemos que a Matemática faz parte do nosso cotidiano e, ao longo da 

história da nossa civilização, os homens construíram o conhecimento sobre essa 

Ciência em função das necessidades sociais. Da mesma forma o trabalho com a 

Matemática na Educação Infantil deve se guiar pelas necessidades surgidas ou por 

acontecimentos onde haja necessidade de explorar no cotidiano da Educação 

Infantil (SALLES; FARIA, 2012). 

O Método Montessoriano vem ao encontro a uma proposta de 

ensino/aprendizagem da Matemática de forma significativa, no qual a criança é 

autora de suas próprias descobertas.  

Neste viés, o objetivo deste estudo é investigar a aplicação das contribuições 

do Método Montessoriano no processo de ensino e aprendizagem da Matemática 

em uma Escola Municipal de Educação Infantil de Pelotas/RS. 

 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral 

A pesquisa tem por fim investigar a aplicação das contribuições do Método 

Montessoriano no processo de ensino e aprendizagem da Matemática aplicado em 

uma turma da Escola Municipal de Educação Infantil Professora Jacema Rodrigues 

Prestes pertencente a Pelotas/RS. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

 Conhecer a biografia da autora da proposta Montessoriana 

evidenciando os princípios do método. 

 Verificar o grau de conhecimento dos professores acerca dos objetivos 

do método Montessoriano e sua contribuição na Educação Infantil. 

 Apresentar e descrever alguns materiais utilizados por Montessori e 

sua aplicação junto a Educação Infantil. 

 Observar na realização de algumas atividades, o modo de organização 

e concentração das crianças na sala de aula durante a realização das atividades 

propostas. 

 

1.3 Justificativa e Problema de Pesquisa 

1.3.1 Justificativa 

Atuando como professora da Educação Infantil na rede pública de Pelotas há 

mais de dez anos e tendo formação em Pedagogia, a pesquisadora desenvolve um 

trabalho voltado a Educação Matemática procurando utilizar-se do Método 

Montessoriano como uma prática do cotidiano com seus alunos. O método é de 

grande relevância a vida infantil, pois a manipulação de matérias concretos, tem a 

capacidade de promover momentos de ludicidade e desenvolvimento do 

pensamento matemático. São nas interações com materiais concretos que os 

pequenos começam a levantar hipóteses, sujeitos a erros, a reformulações, 

chegando a esse pensamento. 

A proposta Montessoriana foi desenvolvida no final do século XIX pela 

educadora e médica italiana Maria Montessori, criadora do método. Ele é baseado 

na valorização do potencial criativo da criança, em sua vontade de aprender e em 

seu direito de ser tratada individualmente. 

Ao longo do tempo a pesquisadora deparou-se com muitos de seus colegas 

que não davam importância para o Ensino da Matemática nesta primeira etapa do 

Ensino Básico. A Matemática está presente no cotidiano infantil, e a escola deve 

contribuir para o desenvolvimento de métodos que promovam este ensino. 

Ao apresentar o Método Montessoriano aos alunos e professores, pretende-

se dar um novo rumo ao desenvolvimento da Matemática no contexto da Educação 
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Infantil, oportunizando práticas pedagógicas qualificadas e adequadas a faixa etária 

do público alvo. 

Neste trabalho foi desenvolvido o tema “As Contribuições do Método 

Montessoriano para o Ensino da Matemática na Educação Infantil” utilizando-se para 

tal, autores como Montessori (1949, 1965, 1987a, 1987b), Röhrs (2010) dentre 

outros. Intensionando problematizar a questão da pesquisa, visto o método 

Montessoriano apresentar-se eficaz para aprendizagem da Matemática, buscou-se 

aplicá-lo junto aos alunos da Educação Infantil da E.M.E.I. Profª Jacema Rodrigues 

Prestes. 

 

1.3.2 Problema de Pesquisa 

O Método Montessoriano aplicado na Educação Infantil pode auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem da Matemática? 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Biografia de Maria Montessori 

Segundo Pollard (1990), Maria Montessori, filha única, nasceu na pequena 

cidade de Chiaravalle, no leste da Itália, em 31 de agosto de 1870. Seu pai, 

Alessandro, era contador e trabalhava para o governo italiano. Sua mãe Renilda, 

uma senhora como todas as outras mulheres italianas de classe média da época, 

fora educada para ter um bom casamento, filhos, conversas tranquilas no café e de 

volta ao lar para os deveres domésticos.  

Conforme Pollard (1990) quando tinha 5 anos de idade, Montessori mudou-se 

para Roma com seus pais e, um ano mais tarde, entrou para a escola. Não era uma 

aluna exemplar, mas tinha um grande objetivo pela frente. Os autores Röhrs (2010) 

e Pollard (1990) descrevem que a “Menina de caráter forte”, com um grande senso 

de dever e de natureza assertiva, tornara-se impopular para algumas pessoas e bem 

sucedida para outras. Certa de que não se tornaria professora, sua grande ambição 

era tornar-se engenheira. 

Uma das demonstrações de que Montessori possuía personalidade forte, foi 

em 1880. Aos 10 anos esteve muito doente, e disse a sua mãe com convicção e de 

forma vigorosa: “Não se preocupe... Eu não posso morrer; tenho muito que fazer” 

(RÖHRS, 2010; POLLARD, 1990). 

Na Itália, as crianças, ao chegarem aos 12 anos, deixavam a escola e iam 

trabalhar, porém se permanecessem estudando, deveriam se especializar em algo.  

Maria Montessori, com toda personalidade e convicção do que queria para sua vida, 

mostrou-se interessada em dedicar-se aos estudos da Matemática, atitude não 

conveniente para época, pois a maioria das moças de sua idade almejavam casar e 

ter filhos, algumas seguiam o curso clássico, aprendendo latim, grego e literatura 

(RÖHRS, 2010). 

Com essa atitude tão incomum para a época, teve que matricular-se em uma 

escola secundária para rapazes. Como a escola não tinha estrutura para receber 

moças, Maria e outras alunas enfrentavam grandes problemas, como por exemplo, 

na hora do intervalo, eram obrigadas a permanecerem na sala para serem 
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protegidas dos rapazes, já que era considerado impróprio que os dois sexos 

ficassem juntos no pátio (RÖHRS, 2010; POLLARD, 1990). 

Segundo Röhrs (2010), em 1886, aos 16 anos, entrou para a escola técnica 

com notas altas, pois com sua inteligência incomum e o interesse por assuntos 

científicos vencera o tédio mortal com que eram ministradas as aulas, onde o 

aprender significava apenas decorar e repetir em coro as aulas para o professor. Isto 

não desencorajou Maria, embora a monotonia desse método viesse a influenciá-la 

mais tarde.  

Seus pais desejavam vê-la “bem casada” talvez com alguém de uma família 

socialmente importante, de comerciantes ou do governo, já que era uma jovem 

atraente. Mas em 1890, Maria Montessori toma uma grande decisão em sua vida 

que causou um grande atrito com seu pai, escolheu medicina, tornando-se médica. 

Nenhuma mulher na Itália nesta época havia tomado esta decisão antes (POLLARD, 

1990). 

Esta atitude tornou a convivência de Maria com seu pai, por muitos anos, 

turbulenta, pois as diferenças de ideias com relação ao seu futuro eram fortes 

demais. Por outro lado, sua mãe, com pensamentos divididos entre o velho e o novo, 

estimulava a filha a realizar o que queria, pois em seu interior era o que desejava 

também para a sua vida, mas a época e criação não permitira (POLLARD, 1990). As 

desavenças com seu pai só acabaram quando ele notou que sua filha se tornara 

uma pessoa reconhecida profissionalmente.  Montessori cumpriu com as promessas 

feitas ao seu pai de que, ficaria distante dos rapazes na universidade, pois isso não 

a incomodava propriamente, mas tornava seu acesso aos professores mais difícil, 

tanto mais que os colegas bloqueavam a possibilidade de fazer perguntas.   

Segundo Pollard (1990, p.15) Montessori enfrentava muitos problemas 

práticos, como a ausência de banheiro feminino, mas não dava importância, pois o 

que realmente a irritava era a atitude dos colegas, pois eles a agrediam verbalmente 

com palavras grosseiras e assovios, quando passava pelos corredores, balançavam 

sua mesa enquanto escrevia, interrompiam suas perguntas aos professores, e riam 

frequentemente não a deixando participar das discussões nas aulas. 

De acordo com Pollard (1990), as agressões que Montessori sofria fez com 

que ela se tornasse uma pessoa fria com relação aos homens pelo resto da vida.  

Neste período também se tornou uma grande defensora dos direitos das mulheres, 
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onde declarou em uma de suas conferências feministas para “A Nova Mulher” em 

1899: 

A mulher do futuro terá direitos iguais, assim como deveres iguais [...]. A 
vida em família como conhecemos poderá mudar, mas é absurdo pensar 
que o feminismo destruirá o sentimento materno. A nova mulher se casará e 
terá filhos por sua livre escolha, não porque o casamento e a maternidade 
lhe sejam forçados (POLLARD, 1990, p.21). 

 

Enquanto isto, nesta época, aumentava no mundo todo o número de 

feministas e uma das razões do sucesso de Montessori no movimento feminista foi 

quando em declaração a um repórter de um jornal local afirmou:  

Grande parte da minha vida se passou entre homens; observei como eles 
se relacionam com as mulheres e penso que nosso objetivo deveria ser 
trabalhar com eles, e não afastá-los de nós (POLLARD, 1990, p.22). 

 

No entanto ao contrário de muitas feministas, Montessori acreditava que os 

argumentos racionais eram o melhor caminho para as conquistas femininas, e não o 

confronto. Acreditava também que atitudes radicais como, protestos militantes e as 

greves de fome prejudicavam mais do que ajudavam ao movimento (RÖHRS, 2010).  

Em 1896, com 26 anos, Maria formou-se em medicina, tornando-se a 1ª 

mulher médica da Itália. Röhrs (2010) descreve que no mesmo ano, sua primeira 

viagem ao exterior ocorreu quando foi convidada para uma conferência feminista em 

Berlim, para abordar um assunto muito importante: “Por que as mulheres deveriam 

receber pagamento igual ao dos homens pelo mesmo trabalho realizado?” 

Fez muito sucesso com o seu discurso público, onde não levou nada escrito. 

O discurso foi amplamente difundido, e pela primeira vez sentiu o que era ser 

famosa. Vários repórteres dos jornais mais influentes da época queriam entrevistá-la 

e fotografá-la, mas em uma de suas cartas a seus pais, disse que ao voltar de Berlim 

deixaria o sucesso alcançado de lado e se devotaria ao trabalho sério (POLLARD, 

1990). 

Quando voltou a Itália, trabalhou na clínica psiquiátrica da Universidade de 

Roma, tratando de crianças excepcionais, ou seja, doentes mentais e retardadas. 

Estas eram internadas em asilos, frequentemente junto com adultos deficientes 

mentais, sem aulas e sem brinquedos. A vida dessas crianças era vazia. Ela 

trabalhou nesta clínica por alguns anos. 

Segundo Röhrs (2010), o interesse de Montessori pelos excepcionais a levou 

a descobrir o trabalho de dois franceses, Jean Itard e Éduard Seguim. Os dois eram 
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especialistas em educação de crianças deficientes e surdas em Paris, na primeira 

metade do século XIX. Não aceitavam a ideia de que elas não podiam aprender, ou 

seja, que não seriam educadas e nem obteriam êxitos com atividades que 

exercitavam a visão e o tato. 

Maria aprofundou seus estudos com o trabalho deles, e depois leu os livros 

de Friedrich Froebel, um alemão que havia fundado escolas para crianças de até 7 

anos. Montessori com estas ideias, estudos e resultados percebeu que poderia 

aprofundar pesquisando mais, com o objetivo de ajudar na educação de deficientes 

mentais. Acreditou também que se daria melhor em escolas especiais do que em 

hospícios, e para isso precisava estudar para aprender mais sobre educação.  

Foi assim que interessando-me pelos idiotas, tive a intuição de que a 
questão dos deficientes fosse provavelmente mais pedagógica do que 
médica, e me dei apaixonadamente ao estudo desta pedagogia reparadora 
(POLLARD, 1990, p.20). 

 

Neste período, Maria não fugia de seus compromissos como médica. Em uma 

instituição para doentes mentais, onde era médica assistente em período integral, 

mantinha um consultório particular, onde atendia principalmente crianças e mulheres 

e além de tudo desenvolvia seu próprio trabalho de estudo e pesquisa.  

Em 1899, aos 29 anos, foi convidada para assumir a direção de uma nova 

escola para crianças deficientes em Roma, função que exerceu por dois anos. 

A vida de Maria Montessori não fora só trabalho. Um dos seus colegas na 

escola para crianças deficientes mentais era o Dr. Giuseppe Montessano, com o 

qual teve um relacionamento amoroso. 

Maria nunca falou em público sobre isso. Só a família e os amigos mais 

próximos sabiam a respeito. Sabe-se que em algum momento, entre 1898 e 1901, 

ela teve um filho, Mário, cujo pai era Dr. Montessano, mas não podia criá-lo, pois era 

vergonhoso para uma mulher não casada ter um filho. O nascimento de Mário 

manteve-se em segredo, e ainda bebê foi enviado para morar com uma família no 

campo, para ser criado como um de seus filhos. O menino só soube quem era sua 

verdadeira mãe, quando adolescente. Desconhece-se o motivo pelo qual Dr. 

Montessano abandonou Maria e não se casou com ela (POLLARD, 1990). 

Com o afastamento do seu filho, Montessori, ao se defrontar com os 

problemas, procurava sempre um novo projeto para tentar esquecê-lo. Ela desistiu 

do seu cargo de diretora da escola de crianças excepcionais em Roma e resolveu 
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estudar pedagogia, higiene e psicologia, na Universidade. Com a experiência que 

teve enquanto diretora, na escola de alunos deficientes mentais, se horrorizou com o 

tratamento que se dava aos alunos nas escolas de crianças normais. 

Observou que as crianças eram tristes, vazias, em classes grandes demais, 

repetindo incessantemente as palavras dos professores. Não havia interesse das 

crianças pelas aulas e pelo mundo que poderiam ter. Ela comparou o ambiente da 

escola com prisões, porque não havia cores, os prédios eram cinzentos e sombrios.  

Professores falavam rudemente e quase sempre não sorriam, castigavam por 

qualquer motivo, parecendo não gostarem de crianças (POLLARD, 1990). 

Montessori, enquanto estudava, cada vez mais se convencia de que as 

crianças gostavam de aprender, e que seu método utilizado para crianças 

deficientes podia ser adaptado para as crianças normais.  

A pesquisa de Maria provou que as crianças passavam por períodos mais 

sensitivos dos 2 aos 6 anos e que nesta fase sua mente é mais receptiva à 

aprendizagem de forma diferente da de qualquer outra faixa etária (RÖHRS, 2010; 

POLLARD, 1990; MONTESSORI, 1949, 1965, 1987a, 1987b). 

O ambiente que criou e os matérias que desenvolveu, poderiam ser aplicados 

a eles, pois davam-lhe uma oportunidade de ganhar independência e capacidade de 

reflexão mesmo com tão pouca idade. 

Em 1904, Maria Montessori, já com 34 anos, estava de novo fazendo 

conferências e escrevendo trabalhos sobre temas educacionais, médicos e artigos 

para revistas, pois havia superado a crise de sua vida, que foi o nascimento do seu 

filho e posterior afastamento. Também foi convidada para dar um curso de 

treinamento para professores de crianças na Universidade de Roma. Ela procurava 

inspirar suas alunas a ter uma visão muito mais interessante do ensino. Mostrava 

que era possível tornar uma aula atraente, fascinante e inspiradora para seus 

alunos. As alunas saiam das aulas animadas com o que ouviam, como por exemplo: 

[...] prêmios e punições são incentivos para ações antinaturais ou forçadas. 
[...] O jóquei oferece um tablete de açúcar ao cavalo antes de montá-lo. O 
cocheiro bate no cavalo para que ele responda aos sinais dados pelas 
rédeas. E ainda assim nenhum deles corre tão bem quanto os cavalos 
soltos das campinas (POLLARD, 1990, p.26). 

 
Muitas das estudantes se tornaram, mais tarde, professoras nas Casas das 

Crianças fundadas por Montessori. 
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No dia 06 de maio de 1952, com 81 anos, Maria Montessori teve um colapso 

súbito e morreu. 

O estúdio da última residência de Maria Montessori em Amsterdã, ainda é 

utilizado como escritório da Associação Montessori. Ele contém muitas recordações 

de sua fama e realizações. Cartas de alunos, medalhas e diplomas concedidos em 

países do mundo todo, fotografias de alunos com ela e em grandes ocasiões, como 

a de sua apresentação na corte de Londres (POLLARD, 1990). 

   

2.2 Infância e o Contexto Social da época de Montessori 

 Segundo Hermann Röhrs (2010), no final do século XIX, Montessori 

observava uma sociedade dividida entre a riqueza e a extrema miséria, limitando as 

crianças pobres a uma vida social inadequada, sem noções de higiene e um círculo 

de convivência restrita a família. Montessori possuía uma visão humanista do 

contexto, e acreditava que somente pela educação diminuiria as imensas 

desigualdades sociais. Os ricos eram providos de escolas com práticas sociais 

adequadas o que permitia às crianças uma vida digna, enquanto que a outra 

extremidade vivia em abandono social e intelectual. Foi com este pensamento que 

Montessori fundou a Casa de La Bambini, que tinha como objetivo além de ensinar a 

ler e escrever, proporcionar um ambiente no qual as crianças pudessem desenvolver 

noções básicas de higiene e de bons costumes. 

 

2.3 A educação brasileira sob influência de Maria Montessori 

Segundo o historiador Cambi (1999), o método Montessoriano teve maior 

reconhecimento no exterior do que na Itália, pois no país havia grande resistência 

em relação ao seu método que era extremamente positivista. O que ia de encontro a 

hegemonia idealista na cultura filosófica e pedagógica da época.  Segundo Cambi 

(1999), ao descrever o estudo experimental que Maria Montessori desenvolveu 

sobre a natureza da criança explicita as bases do método: 

Dá ênfase, em particular, às atividades senso-motoras da criança, que 
devem ser desenvolvidas seja por meio de “exercícios da vida prática” 
(vestir-se, comer etc.) seja por meio de um material didático cientificamente 
organizado (encaixes sólidos, blocos geométricos, materiais para o 
exercício de tato, do senso cromático, dos ouvidos etc.) (CAMBI, 1999, 
p.531). 
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As primeiras obras de Maria Montessori foram baseadas nos princípios 

dogmáticos da ideologia positivista, como afirma Cambi (1999). Apesar disso, 

contraditoriamente, Montessori preserva a autoformação das crianças. 

Nas “casas das Crianças” a criança não é guardada ou educada, mas 
preparada para um livre crescimento moral e intelectual, através do uso de 
um material científico especialmente construído e a ação das professoras 
que estimulam e acompanham o ordenamento infantil e o crescimento da 
criança, sem imposições ou noções, antes favorecendo o desenvolvimento 
no jogo, por meio de jogo (CAMBI, 1999, p.496). 

 

Maria Montessori desenvolveu além do estudo experimental da natureza da 

criança reflexões mais gerais sobre educação, discutindo o papel formativo do 

ambiente, a concepção da mente infantil como “mente absorvente” e o princípio de 

“libertação da criança” do universo opressor dos adultos, ainda que nos lembre: 

A criança deve desenvolver livremente suas próprias atividades para 
amadurecer suas próprias capacidades e atingir o comportamento 
responsável, mas tal liberdade para Montessori, não deve ser confundida 
com o espontaneísmo (CAMBI, 1999, p.532). 

 

Nesse contexto, com o requinte do material Montessoriano, no qual exige 

material especializado, formação de professores para a sua aplicação, espaço amplo 

e adequado para as atividades propostas, encontrou condições de inserção quase 

que somente em escolas privadas. 

 

2.4 Origem do método 

Segundo Maria Montessori (1949), em 6 de janeiro de 1906, foi inaugurada a 

primeira escola para crianças normais com idade de três a seis anos.  Eram 

cinquenta criancinhas pobres, tímidas, choronas, a maioria filhos de pais analfabetos 

que tinham sido entregues aos seus cuidados. 

O projeto inicial foi juntar os filhos pequenos dos operários que habitavam um 

prédio popular, para que não ficassem abandonadas pelas escadas, não sujassem 

as paredes, nem fizessem estragos. Para isso foi fornecido uma sala do próprio 

prédio, que serviria de refúgio e de creche. Solicitaram que Maria se encarregasse 

dessa instituição. 

Motessori (1949, 1965) explica que a relação com às crianças normais 

trouxeram-na uma série de surpresas; É lógico supor que, os mesmos métodos que 

tinham produzido grandes resultados educativos nos deficiente, pudessem constituir 
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uma verdadeira chave para auxiliar o desenvolvimento de crianças normais, e que 

todas que haviam dado bons resultados na educação de deficientes mentais, e na 

melhoria das perturbadas, contivessem os princípios de uma higiene mental ótima 

para ajudar o desenvolvimento de espíritos normais e fortes. Mas isso não impediu 

que os primeiros resultados causassem a maior admiração e frequente 

incredulidade. 

Os objetivos que mostrava às crianças normais não tiveram nelas o efeito 

igual ao dos deficientes. A criança normal, atraída pelo objeto, fixava nela 

intensamente toda sua atenção e continuava a trabalhar, sem descanso, 

espontaneamente concentrada (RÖHRS, 2010). 

Depois de trabalhar, ficavam mais fortes e mentalmente mais sãs do que 

eram antes, pois eram crianças pobres e abandonadas, que tinham crescido em 

casas desmanteladas e escuras, sem o mínimo de estímulo psíquico e sem 

quaisquer cuidados. Elas pertenciam à uma classe mais baixa, porque seus pais não 

eram verdadeiros operários, mas pessoas que diariamente procuravam ocupações 

provisórias e por isso não podiam ocupar-se dos seus filhos. 

Não sendo possível encontrar uma verdadeira professora para um lugar 
sem futuro, foi contratada uma pessoa que, embora tivesse começado o 
curso de professora no seu passado, trabalhava como operária e não tinha, 
portanto, nenhuma preparação dos preceitos que forçosamente existiam em 
qualquer professora (MONTESSORI, 1949, p.109). 

 

O espírito da criança, para a educadora, se formaria mediante estímulos 

externos que deveriam ser determinados. 

 

2.5 Materiais e exercícios aplicados 

2.5.1 Exercícios de Cortesia 

A saudação deve exprimir o contentamento que sentimos ao encontrarmos 

com outra pessoa. Exercitar a cortesia, praticando vários gestos aprendidos é 

representar ao mesmo tempo, uma experiência que eleva a consciência. 

(MONTESSORI, 1965). 

 

  2.5.2 Lição do Silêncio 

Conforme Montessori (1965), a Lição do Silêncio é uma das mais 

impressionantes particularidades da classe “Montessoriana”, pois a concepção de 
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disciplina para a autora deva ser ativa, pois disciplinado é o indivíduo que é senhor 

de si mesmo e, em decorrência disso, pode dispor de si ou seguir uma regra de vida. 

“E como conseguir disciplina em uma sala com 20, 30 ou mais crianças que 

variam dos 3 aos 6 anos de idade?” (MONTESSORI, 1965). 

É certo que barulhos existem sempre, mas são discretos ruídos. Como 

interesse de cada um em sua tarefa é tão grande, e de forma tão concentrada, que 

não há tempo para rixas ou invejas, pois sabem que cada tarefa realizada é uma 

vitória. Assim, quando uma criança consegue êxito extraordinário logo encontra 

quem a admire e a elogie com a novidade. 

A disciplina é alcançada por via indireta, graças ao desenvolvimento do 

trabalho espontâneo. Sendo assim, tal disciplina jamais poderia ser obtida mediante 

ordens ou discursos. 

Não é com palavras que se obtém a disciplina: o homem não se disciplina 
só com ouvir outros falarem: a preparação exige aplicação integral de um 
método de educação (MONTESSORI,1965, p.55)  

 

Pois, segundo Montessori (1965), através do Método pode-se conseguir tal 

disciplina mediante repetidas Lições do Silêncio, a imobilidade perfeita, a atenção 

necessária para perceber a chamada em voz baixa do seu próprio nome, a 

coordenação dos movimentos que impede encontrões com pessoas e coisas, o 

caminhar silencioso que constituem uma preparação eficaz para aprumar a 

personalidade motora e psíquica. 

Portanto cabe ao professor, que se utiliza desse método, entender que o 

barulho, a agitação e os gestos desarticulados nada mais são do que a coordenação 

de movimentos, que se estabelecerá mais tarde, devendo-se, assim, evitar o rigor 

das inibições dos movimentos espontâneos e a imposição de atos pela vontade de 

outros, a menos que se trate de ações inúteis ou nocivas. 

O silêncio é um recolhimento consciente e vigilante, diferente das escolas 
comuns que significa “cessão de ruído” sinalizando disciplina e ordem. O 
silêncio deve ser entendido como algo positivo um “estado superior ao da 
normalidade” (MONTESSORI, 1965, p.141). 

 

Ficando evidente que todos os exercícios motores em que se pode controlar 

cada erro, como no caso o ruído, levam as crianças a aperfeiçoá-los. 
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2.5.3 Escada Marrom 

Consiste em justapor sobre uma superfície lisa, uma série de prismas de cor 

marrom, todos no mesmo comprimento (20cm), mas de secções quadradas 

diferentes; 10 cm para o lado maior até 1cm para o lado menor: prismas, do mais 

grosso ao mais fino, serão dispostos um ao lado do outro em graduação, de maneira 

a obter-se uma espécie de escada em miniatura, ou um em cima do outro para 

erguer torres bem altas (MONTESSORI, 1965). 

 

2.5.4 Aula de Linha 

Montessori em uma das suas diversas observações notou que as crianças 

que brincavam nas ruas, sentiam-se satisfeitos e alegres em andarem por cima dos 

trilhos dos trens e sobre muretas e muros. Observou que as mesmas sentiam prazer 

em exercitar atividades de equilíbrio e concentração, mostrando um enorme 

equilíbrio corporal e esforço muscular. Com essas constatações desenvolveu um 

plano sistemático com objetivos definidos, voltados a aprimoramento da atenção, 

coordenação de movimentos, equilíbrio, concentração, relaxamento e da 

recomposição interior. Muitas atividades e exercícios eram desenvolvidos sobre uma 

linha pintada no chão (MONTESSORI, 1965). 

 

2.5.5 Sólidos Geométricos  

Sólidos geométricos são figuras geométricas espaciais, ou seja, aquelas que 

ocupam as três dimensões do espaço: altura, largura e comprimento. São figuras 

geométricas tridimensionais. 

Os sólidos (Figura 1) usados foram o cone, esfera, paralelepípedo, pirâmide 

quadrangular, cilindro entre outros. 

Figura 1 - Sólidos Geométricos 

 

Fonte: Vieira (2010). 
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2.5.6 Torre de Hanói 

O jogo Torre de Hanói (Figura 2), que segundo Resende (2004) possui o 

objetivo de transportar uma torre de “n” discos da coluna inicial para a coluna de 

destino, passando por uma coluna intermediária. 

Figura 2 - Torre de Hanói 

                       

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gigamatematica (2011). 

 

Na figura 2, percebe-se uma torre de Hanói de três hastes, sendo que na 

primeira há oito discos com diferentes raios, dispostos do maior para o menor 

diâmetros. Eles devem ser passados para a terceira haste, mas existem algumas 

regras: 

1. Somente pode-se mover apenas um disco de cada vez; 

2. O disco maior nunca pode ser colocado em cima do menor. 

 

Se a torre de Hanói possuir apenas um disco, ele pode ser passado para a 

terceira haste com apenas um movimento. Se a torre possuir dois discos, serão três 

movimentos. Com três discos serão sete movimentos, observe a figura 3: 
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Figura 3 -  Estratégia da Torre de Hanói 

 

Fonte: Google Imagens (2011). 

 

A estratégia de movimentos, quando possuem-se mais discos, pode ser 

verificada no quadro 1. 

Quadro 1 – Estratégia de movimentos. 

Nº de discos 2 3 4 5 6 ... 

Movimentos 3 7 15 31 63 ... 

 

Obviamente, que quanto maior o número de discos, mais difícil fica o desafio, 

denotando do discente maior habilidade, coordenação motora e concentração. Nos 

estudos apresentados por Piaget (1977, p.25) esse jogo foi caracterizado por como 

uma atividade cuja solução só poderia ser alcançada por “êxitos sucessivos”. 

 

2.6 Matemática e a Educação Infantil 

No desenvolvimento da humanidade os homens construíram o conhecimento 

sobre os números, os sistemas de numeração, a geometria e as medidas em função 

das necessidades sociais. 

O conhecimento matemático pode ser desenvolvido em sala de aula de forma 

significativa e lúdica, por exemplo: quando o aluno necessita contar quantos colegas 
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estão na sala, quantos pincéis serão utilizados; qual o dia que será o passeio 

utilizando calendário. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI), do ano de 

2009, no seu artigo 9º reforça esta perspectiva de trabalho com a Matemática na 

Educação Infantil, determinando que: 

[...] as práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da 
Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a 
brincadeira, garantindo experiência que [...] 
VI- recriar em contextos significativos para as crianças, relações 
quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais (BRASIL, 
2009). 

 

Dessa forma, o ensino do conhecimento de Matemática na Educação Infantil, 

faz-se necessário para o desenvolvimento pleno da criança. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal de Educação Infantil Profa. 

Jacema Rodrigues Prestes, localizada no bairro Arco Íris do município de Pelotas. A 

proposta de investigação pode ser descrita em dois momentos distintos: (1) 

Aplicação de questionário aos professores e auxiliares (2) Aplicação de exercícios e 

desenvolvimento de atividades utilizando materiais pertencentes a proposta do 

método, junto a uma turma de Pré-1 comporta por 20 alunos, com faixa etária de 4-5 

anos (3) Análise de resultados. 

O questionário aplicado aos professores e auxiliares da Educação Infantil, 

presente no Apêndice 1, foi composto de vinte questões estruturadas de forma 

fechada. A primeira parte busca averiguar o conhecimento dos profissionais quanto 

ao Método Montessoriano. Na segunda foram levantadas informações referentes a 

aplicabilidade do método em sala de aula pelos profissionais investigados. 

O quadro funcional pesquisado era composto por um universo de onze 

professores e oito auxiliares que atuavam em classes distintas, desde o berçário até 

o Pré-2A, com atendimento de aproximadamente cem alunos na instituição. 

Após a aplicação dos questionários, foi utilizada como ferramenta auxiliar no 

processamento dos dados, planilhas eletrônicas para tabulação das informações. 

Posterior a modelagem, foi possível fazer uso de uma interface gráfica a fim de 

facilitar a análise e interpretação dos resultados. 

No tocante a segunda parte do estudo, foram desenvolvidas as seguintes 

atividades em sala de aula com os alunos da turma de Pré-1, antecedidos de prévia 

autorização para uso de imagens, conforme mostrado no Apêndice 2: 

(I) Lição do Silêncio: Em um primeiro momento, a convite da professora, todos os 

alunos sentaram-se em roda e permanecerem por um curto período de tempo em 

silêncio com o objetivo de ouvir os sons externos a sala de aula.  A partir desse 

contato com o exercício, a professora começou a utilizá-lo em momentos diferentes. 

Quando notava que as crianças estavam agitadas, convidava-os para realizar a 

Lição do Silêncio, o que contribuía para que os alunos relaxassem. Também utilizou-

se desta, como uma ferramenta pedagógica da seguinte forma: após realização de 
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atividades, os alunos faziam o exercício afim de   interiorizar os conhecimentos 

recebidos. Nas primeiras intervenções, notou-se que a grande maioria dos alunos 

apresentavam dificuldades de permanecerem de olhos fechados. Então a professora 

sugeriu a eles que com o auxilio das mãos cobrissem os olhos, o que contribuiu de 

maneira positiva para a aplicação do método. 

(II) Exercício de Cortesia: ao executar as atividades permanentes, como a Hora da 

Chamada, introduziu-se música, que incentivava e estimulava a criança a saudar o 

colega, fazendo com que todos se cumprimentassem contentes com a presença dos 

colegas em sala de aula. 

(III) Escada Marrom: apresentou-se uma caixa contendo dez prismas 

quadrangulares na cor marrom, que formam a escada marrom, despertando a 

curiosidade das crianças. Em seguida, partiu-se para o manuseio do material o que 

possibilitou que as crianças realizassem várias composições até chegarem a 

montagem correta. 

(IV) Aula de Linha: para este exercício foi realizada uma adaptação do método 

descrito por Montessori (1955), onde foi demarcada a área de um retângulo de 

aproximadamente 2,0X2,5m no chão da sala de aula com fita adesiva na cor 

vermelha, a partir desta tornou-se rotineira uma sequência de exercícios com tempo 

máximo de quinze minutos diários nas arestas demarcadas no chão o que tornou 

possível desenvolver a atenção e o controle dos movimentos. Em seguida e no 

mesmo exercício foi proposto aos alunos alcançarem a imobilidade e o silêncio. 

(V) Sólidos Geométricos: os sólidos geométricos foram primeiramente 

apresentados – cone; cubo; prisma triangular, quadrangular e hexagonal; esfera; 

pirâmide quadrangular e cilindro. As crianças foram convidadas a trabalhar com 

identificação dos sólidos e posteriormente foi proposto que desenhassem as formas 

geométricas contidas nos sólidos. A próxima etapa foi desenvolvida com massa de 

modelar. 

(VI) Torre de Hanói: Foi apresentada para as crianças, uma Torre de Hanói, 

composta por apenas três discos de encaixe. No primeiro pino estavam colocados 

três discos de tamanhos diferentes, na ordem do maior para menor.  Regra: as 

crianças devem mover uma peça por vez, do primeiro para o último pino com o 

menor número de movimentos possíveis, sendo que a peça maior nunca pode ficar 

sobre a menor. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa caracterizou-se numa abordagem quali-quantitativa, pois possui 

informações com traços de observação subjetivos, assim como dados que 

necessitam análise e tratamento quantitativos. 

Para ampliar a visão do leitor, os resultados foram divididos em dois 

processos: (i) Análise da pesquisa com os profissionais de Educação Infantil e (ii) 

Aplicação de exercícios pedagógicos com alunos da Educação Infantil. 

 

4.1 Análise Quantitativa da Pesquisa 

Neste capítulo serão apresentados os resultados parciais das questões 

compreendidas no intervalo de 1-9, em que foram aplicadas aos professores e 

professores auxiliares que atuam em sala de aula (Apêndice 1).  

Na gráfico 1, pode-se verificar que das onze professoras, três estão na faixa 

etária entre 20 e 30 anos, quatro estão na faixa etária compreendida entre 31 e 40 

anos e outras quatro de 41 e 50 anos. 

Gráfico 1 - Quadro funcional e a faixa etária dos profissionais 

 

Fonte: Autora. 
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Das oito auxiliares, três possuem entre 20 e 30 anos, duas estão na faixa 

etária entre 31 e 40 anos. Três estão entre 41 e 50 anos. Constata-se que cerca de 

72% das professoras estão na faixa etária acima de 31 anos e das auxiliares o 

percentual gera em torno dos 62% nos mesmos parâmetros comparativos. 

A gráfico 2, ilustra que dos 11 professores, 3 possuem escolaridade de nível 

médio, enquanto que 8 possuem graduação e pós-graduação. Estes dados 

significam que 72,7% de professores possuem escolaridade acima de graduação 

universitária. Entre os auxiliares este percentual é de 62,5%. 

Gráfico 2 - Nível de escolaridade dos professores e auxiliares 

 

Fonte: Autora. 

 

Em ambos os casos os profissionais demostram estar preparados para 

exercer a atividade de docência, sendo um indicativo de alto conhecimento técnico e 

pedagógico, na qual a educação ampara-se nos novos quesitos das diretrizes 

nacionais de qualidade de ensino público. 

O tempo de atuação dos profissionais da área da educação pode ser 

percebido pelo gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Tempo de atuação na área da educação 

 

Fonte: Autora. 

  

Pode-se constatar que dos professores entrevistados nenhum possui menos 

de um ano de efetivo serviço na rede municipal de ensino básico, onde a maior 

concentração de profissionais nesta função está entre um e dez anos, dois entre dez 

e quinze anos e dois estão com mais de dez anos de atuação profissional. 

Já os auxiliares, possuem uma profissional que está a menos de um ano e 

outra está na faixa de cinco a dez anos de atuação, sendo que a maior concentração 

está na faixa de um a cinco anos, representando setenta e cinco por cento deste 

total. 

O tempo de atuação dos profissionais, alvo da pesquisa, na Educação Infantil 

foi apresentado no gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Tempo de atuação na área da Educação Infantil 

 

Fonte: Autora. 

 

Pode-se perceber que dois auxiliares possuem menos de um ano de atuação 

nesta área, 62,5% atua com tempo no intervalo de um a cinco anos e 12,5% de 

cinco a dez anos. 

Dos professores, nenhum está atuando com Educação Infantil a menos de um 

ano, sendo que a maior concentração está no intervalo de um a cinco anos. Os 

demais estão distribuídos nos períodos de: 5-10; 10-15 e mais de 15 anos, o que 

configura um percentual de 18,2% para os três últimos períodos de tempo. 

 A gráfico 5, mostra o resultado da indagação quanto a utilização de algum 

referencial teórico em suas práticas pedagógicas dos profissionais. 
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Gráfico 5 – Utilização de algum Referencial Teórico em suas práticas. 

 

Fonte: Autora. 

 

Verificou-se que os professores não utilizam referencial teórico em suas 

práticas pedagógicas diárias, totalizando 27,3%. No mesmo parâmetro este 

percentual sobe para cinquenta por centro para os auxiliares, nesta categoria de 

profissional foram respondidos sim quanto ao uso de “alicerces” teóricos por três 

auxiliares e um respondeu que nem sempre faz uso de tais fundamentos. Um 

professor não respondeu a este questionamento, representado cerca de nove por 

cento do total da categoria. 

O conhecimento do Método Montessoriano por parte das docentes e 

auxiliares foi apresentado no gráfico 6. 
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Gráfico 6 - Abordagem do conhecimento das professoras e auxiliares com relação ao Método 

Montessoriano 

 

Fonte: Autora. 

 

Verificou-se que os professores, majoritariamente responderam que 

conhecem a metodologia parcialmente, enquanto um informou não conhecer. 

Nenhum dos professores respondeu conhecer ou conhecer profundamente Maria 

Montessori e seus métodos pedagógicos. 

Dos auxiliares, metade respondeu que não conhece, sendo que 37,5% 

conhecem parcialmente e um relatou conhecer a proposta do método 

profundamente (12,5%). 

O gráfico 7, alude sobre os profissionais que responderam “sim” na questão 

anterior, ou seja, sobre o conhecimento do Método Montessoriano. 
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Gráfico 7 - Conhecimento dos professores e auxiliares que responderam “sim”, na questão anterior 

 

Fonte: Autora. 

 

Percebe-se que aqueles professores que conhecem a metodologia, provem 

de uma apresentação durante a graduação, o que incide em 90,1% do total e 

apenas uma professora respondeu conhecer de outra forma, porém não respondeu 

como contatou-se com o método. Já dos auxiliares, metade tomaram conhecimento 

durante a graduação, 25% em cursos de capacitação e 25% em outros cursos 

pedagógicos. 

No campo “Outros”, houve três respostas, sendo que duas professoras 

tomaram conhecimento no curso de nível médio (Magistério) e uma auxiliar através 

da leitura de livros indicados por outras pessoas que conhecem profundamente a 

metodologia. 

É possível verificar através da gráfico 8, a quantificação dos profissionais que 

valem-se da metodologia Montessoriana em suas atividades diárias. 
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Gráfico 8 - Utilização do Método Montessoriano na prática pedagógica 

 

Fonte: Autora. 

 

Notou-se que a maior parte dos professores, apesar de conhecerem o Método 

Montessoriano, não o utiliza em sala de aula. Igualmente ocorreu quanto aos 

auxiliares, destes somente 12,5% utilizam a metodologia no planejamento das aulas 

e os professores cerca dezoito por cento. 

Mesmo com a baixa aplicação do método desenvolvido por Montessori pelos 

profissionais pesquisados, ainda assim torna-se valiosa a aplicação por parte de 

alguns profissionais, representando um ganho na Educação Infantil. Igualmente 

quando os discentes demonstram evolução na aprendizagem, motivando outros 

profissionais a questionarem-se quanto suas metodologias e quanto as novas 

descobertas, por meio da socialização da educação. 

 

4.2 Análise das afirmações dos professores  

A seguir tratar-se-á da apresentação dos resultados parciais das questões 

compreendidas no intervalo de 10-18, segunda etapa de questões do Apêndice 1, 

configurando-se a análise do conhecimento dos professores referente a Metodologia 

Montessoriana. 

Por intermédio do gráfico 9, é possível perceber que três professores 

assumem que os prêmios e castigos são formas de disciplinar, enquanto que um 
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auxiliar pensa o mesmo. Já os que assumem o questionamento como falso: 

professores obtêm o número de sete (63,6%) e auxiliares três (75%). 

Gráfico 9 - Prêmios e castigos como forma de disciplinar 

 

Fonte: Autora. 

 

Os pesquisados foram questionados quanto a autopreparação, que é o 

primeiro passo a ser dado pela professora, na qual sua conduta muda de estágio, 

acompanhando a evolução da criança. Tais resultados podem ser mostrados por 

meio do gráfico 10. 

Gráfico 10 - Análise sobre o autopreparação dos professores 

 

Fonte: Autora. 
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Em análise ao gráfico anterior, podemos verificar que o autoconhecimento do 

docente é a uma peça fundamental para o processo pedagógico, onde  81,8% dos 

professores responderam que a afirmativa anterior é verdadeira e 9,1% é falso. Dos 

auxiliares 25% considera como verdadeiro e 75% falso. Tendo uma abstenção dos 

professores na questão 11 do Apêndice 1. Evidencia-se que o conhecimento a cerca 

da Metodologia Montessoriana por parte dos profissionais pesquisados, nove 

professores e um auxiliar conhecem verdadeiramente a metodologia. 

É possível verificar no gráfico 11, que  seis professores e dois auxiliares 

acreditam que os princípios fundamentais do método montessoriano são a liberdade, 

individualidade e atividade. Enquanto que três professores e um auxiliar não 

acreditam. Apenas um professor e um auxiliar optaram por não responder. 

Gráfico 11 - Princípios fundamentais do Método Montessornaiano 

 

Fonte: Autora. 

 

Em análise verifica-se que somente 54,5% dos professores e 50% dos 

auxiliares estão corretos em afirmar que o Método Montessoriano se fundamentaliza 

nos princípios da Liberdade, Individualidade e atividade, 27,3% dos professores e 

25% dos auxiliares responderam como falso, mostrando-se assim equivocados 

quanto aos princípios do método e apenas um professor e um auxiliar não 

responderam. 
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 Observa-se que no gráfico 12, os pesquisados foram questionados sobre  o 

método ser fundamentalmente biológico e sua  evolução se dar em fases definidas, 

na qual os conteúdos são adequados a essas fases. 

Gráfico 12 - O método é fundamentalmente biológico 

Professores Percentual Auxiliar Percentual

Verdadeiro 8 72,7% 3 75,0%

Falso 1 9,1% 0 0,0%

Não respondeu 2 18,2% 1 25,0%
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Fonte: Autora. 

 

Notou-se que  a maioria dos professores e auxliares  acertaram o 

questionamento sobre o método, mesmo apresentando desconhecimento sobre o 

mesmo. Um professor e um auxiliar não respondram e somente um professor se 

equivocou respondendo falso. 

O gráfico 13 mostra as respostas dos  professores e auxiliares no que tange a  

forma de disciplinar  a turma com a Lição do Silêncio. 
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Gráfico 13 - A lição do Silêncio 

 

Fonte: Autora. 

 

Em análise, observa-se que 54,5% do professores e 25% dos auxiliares 

acreditam que a Lição do Silêncio é uma maneira de favorecer à disciplina, que 

segundo Montessori está correto. Três professores e três auxilares responderam ser 

falso a afirmação e dois professores não souberam responder. 

O principal objetivo do método montessoriano é Educar para a Vida, foi o 

questionamento afirmativo feito aos aos professores na gráfico 14.  

Gráfico 14 - Educar para a Vida 

 

Fonte: Autora. 
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Em análise ao gráfico 14, observa-se que dos onze professores questionados, 

nove responderam verdadeiro a afirmação, mostrando-se corretos, e, três auxiliares, 

correspondendo a um percentual de 81,8 e 75%, respectivamente. Somente um 

professor e um auxiliar acreditam ser falso o objetivo do método ser Educar para a 

Vida. Nota-se que todos auxiliares procuraram responder a questão. 

O gráfico 15 mostra sobre o questionamento  da afirmação de que na Itália , 

Casa De Bambine, fora a 1ª escola para crianças normais de três a seis anos 

utilizando o método montessoriano. 

Gráfico 15 - Casa Dei Bambini 

 

Fonte: Autora. 

 

Percebeu-se que 72,7% dos professores e 75% dos auxiliares  mostrando-se 

corretos ao responderem que é verdadeira a afirmação. Sendo que 18,2% 

professores responderam falso. 

O gráfico da questão 16 questiona sobre as casas das crianças, se estas 

eram ambientes  preparados e equipados para receberem e atenderem as 

necessidades desse público, podendo, assim, promover a transformação e a 

melhora do senso de responsabilidade. 
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Gráfico 16 - Casas das Crianças como Ambientes especialmente equipados 

 

Fonte: Autora. 

 

Percebe-se que apenas 45,5% dos professores estão corretos em afirmar que 

o ambiente  nas Casas De Bambinis eram provedores de transformação e melhorias 

no senso de responsabilidades das crianças; 36,4% dos professores e 75% dos 

auxiliares responderam ser falso a afirmação e 18,2% dos professores e 25% dos 

auxiliares não responderam. 

No gráfico 17 é apresentado um quadro de materiais utillizados por Maria 

Montessori, onde os pesquisados deveriam identificar quais eram. 

Gráfico 17 - Materiais Didáticos utilizados 

 

Fonte: Autora. 
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Em  análise, verificou-se que nenhum professor e auxiliar conseguiu 

identificar que todos os materias descritos são utilizados por Maria Montesori. 

Observou-se também que Os Cilindros e a Torre de Hanói não foram identificados 

por nenhum dos pesquisados como materiais montessoriano. Já no gráfico 18 são 

apresentados os materiais didáticos empregados nas práticas pedagógicas diárias. 

Gráfico 18 - Utilização de materiais didátco 

 

Fonte: Autora. 

 

Observa-se que cerca de 81,8% dos professores e 87,5% dos auxiliares se 

utilizam de algum dos exercícios para suas práticas pedagógicas, mesmo 

desconhecendo serem Montessoriano. Acredita-se que os ditados mudos não são 

utilizados por nenhum dos pesquisados, por se tratar de uma atividade 

alfabetizadora, já que os profissionais são da Educação Infantil, onde o objetivo é 

desenvolver habilidades e não a alfabetização. Apenas um professor e um auxiliar 

não souberam responder. 

Quanto aos exercícios pedagógicos Montessorianos utilizados em sala de 

aula pelos profissionais são mostrados por meio do gráfico 19. 
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Gráfico 19 - Exercícios utilizados na prática pedagógica 

 

Fonte: Autora. 

 

Em análise do gráfico 19, pode-se perceber o Exercício de Vida social e 

familiar, o de Vida prática e o de Equilíbrio foram os mais aplicados aos alunos 

daquela escola. Os ditados mudos não foram citados como prática pedagógica, 

sendo um indicativo de que esta atividade possa ser desconhecida pelos 

profissionais. 

 

4.3 Exercícios com alunos em sala de aula 

4.3.1 Lição do Silêncio 

Ao desenvolver a atividade (Figura 4 – A e B), notou-se que nas primeiras 

tentativas de concentração para o silenciar, algumas crianças apresentavam uma 

certa resistência, falando que não queriam ou não gostavam, mas ao presenciar a 

reação positiva das demais crianças, aos poucos foram absorvendo aquele 

momento e participando da proposta feita pela professora. Ao final de uma semana, 

todos estavam engajados ao exercício e muitas vezes solicitavam a realização deste 

mais de uma vez ao dia. 



47 
 

 

Figura 4 (A e B) – Exercício da Lição do Silêncio 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

4.3.2 Exercício de Cortesia 

Observou-se que o momento da chegada dos alunos em sala de aula era 

muito esperado por todas as crianças que manifestavam contentamento ao saudar 

os seus colegas, tornando um ambiente muito mais harmonioso, melhorando a 

socialização. O exercício de Cortesia pode ser visto através da figura 5 (A, B e C). 

Figura 5 (A, B e C) – Exercício de Cortesia 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

Ao apresentar o material, que era desconhecido das crianças, e dando nome, 

as crianças rapidamente fizeram a relação altura e espessuras das peças, 

procurando construir degraus. Em outro momento, após a exploração total do 

material inverteram as peças, no sentido vertical e montaram uma torre, conforme 

mostrado na figura 6 (A, B e C). 
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Figura 6 (A, B e C) – Atividade com Escada Marrom 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

4.3.4 Aula de Linha 

  A figura 7 (A, B e C) mostra a Aula de Linha sendo trabalhada em sala de 

aula. 

Figura 7 (A e B) – Aula de Linha 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 
A atividade que tinha por finalidade trabalhar a concentração, o silêncio, o 

movimento e o equilíbrio, foi atingida pois os alunos conseguiram executar todo o 

processo dos exercícios. 

 

4.3.5 Sólidos Geométricos 

A partir do manuseio e da representação dos sólidos, as crianças 

conseguiram identificar algumas formas geométricas figura 8 (A e B). 
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Figura 8 (A e B) – Atividade com os Sólidos Geométricos. 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Autora. 

  

4.3.6 Torre de Hanói 

A atividade, mostrada na figura 9 (A e B), despertou a curiosidade dos alunos 

e permitiu que estes refletissem sobre a melhor estratégia a ser usada para 

realização dos movimentos necessários respeitando assim as regras do material. 

Aqueles que conseguiram, foram logo ensinando aos outros quais os movimentos 

corretos para finalizarem a atividade.  

Figura 9 (A e B) – Atividade com a Torre de Hanói. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

Verificou-se que o uso da Torre de Hanói pode desenvolver atitudes 

colaborativas, raciocínio lógico matemático e a concentração dos alunos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O método de Montessori tem sido utilizado em escolas por todo o mundo, 

além disso, aplica-se também em escolas especiais e clinicas de psicopedagogia. 

Com base na teoria de Maria Montessori, este trabalho teve por fim investigar a 

aplicação das contribuições do Método Montessoriano no processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática aplicado em uma turma da Escola Municipal de 

Educação Infantil Professora Jacema Rodrigues Prestes pertencente a Pelotas/RS. 

Percebeu-se no primeiro momento, com a aplicação do questionário que teve 

o intuito de verificar o grau de conhecimento dos professores acera dos objetivos do 

método e sua contribuição para a Educação Infantil, que muitos dos professores e 

auxiliares se utilizavam de atividades e materiais Montessorianos em sala de aula, 

sem entretanto conseguir relacioná-los com o método. 

Percebeu-se, também, que os professores e auxiliares em sua maioria, estão 

qualificados para a área que atuam, mas não se utilizam destes conhecimentos para 

o planejamento das suas aulas. 

Quanto a aplicação do método com os   alunos, notou-se que ao aplicar 

algumas atividades e matérias, obteve-se uma turma mais atenta e concentrada nas 

realizações das mesmas.  

 Os alunos demonstraram contentamento e atenção, apresentando-se mais 

abertos aos novos desafios nas resoluções onde necessitavam do raciocínio lógico 

matemático.  

Em vista disso, faz-se necessário chamar a atenção de pais e educadores 

para que busquem entender melhor as verdadeiras necessidades de nossas 

crianças e, assim possam auxiliar adequadamente seu desenvolvimento. 

Os princípios do método devem funcionar para que a criança se desenvolva 

de forma completa e equilibrada. Faz-se necessário compreender a criança para 

identificar os sinais da eficiência do que lhe está sendo oferecido. O fundamento da 

não é aprovar todos os atos da criança ou abster-se totalmente de julgar, pelo 

contrário, pois o educador nunca deve esquecer o que é, e que sua missão positiva 
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é educar, onde de acordo com Montessori, uma das provas da correção do processo 

é a felicidade da criança. 
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APÊNDICE 1 - Questionário aplicado aos professores  e auxiliares da 

E.M.E.I Profª Jacema Rodrigues Prestes 

 

 

                                                                                        

INSTITUTO FEDERAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE 

Programa de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias na Educação 

Especialização em Ciências e Tecnologias na Educação 

 

Caro(a) professor(a), 

 Este questionário integra algumas questões voltadas ao trabalho de 

conclusão de curso. A proposta é investigar, por meio de questionário aplicado aos 

professores e assistentes que atuam na Educação Infantil o que conhecem sobre a 

Maria Montessori e seu Método Científico. Considere que suas respostas são 

importantes, pois irão subsidiar o trabalho de nossa monografia. Sua contribuição é 

de fundamental importância. 

Obrigado! 

                                                                                                                              

PESQUISA 

1. Idade:__________ 

 

2. Nível de escolaridade: 

(  ) Médio   (  ) Superior    (  ) Pós-graduação 

 

3. Função dentro da escola: 

(  ) Professor    (  ) Professor auxiliar 

 

4. Tempo que atua na área da educação: 

(  ) menos de 1 ano 

(  ) Entre 01 e 05 anos 

(  ) Entre 05 e 10 anos 



 

 

(  ) Entre 10 e 15 anos 

(  ) Mais de 15 anos 

 

5. Tempo que atua na área da Educação Infantil: 

(  ) Menos de 1 ano 

(  ) Entre 01 e 05 anos 

(  ) Entre 05 e 10 anos 

(  ) Entre 10 e 15 anos 

(  ) Mais de 15 anos 

 

6. Utiliza algum referencial teórico na sua prática pedagógica? 

(  ) Não        (  ) Sim, Qual? ______________________ 

 

7. Conhece a proposta do método apresentado por Maria Montessori? 

(  ) Não        (  ) Sim, parcialmente   (   ) Sim, profundamente 

 

8. Em caso afirmativo na questão anterior, como tomou conhecimento? 

(   ) Curso de graduação 

(   ) Curso de aperfeiçoamento e capacitação 

(   ) Outro, Qual?_____________________________ 

 

9. Utiliza o método Montessoriano na sua prática? 

(   ) Não        (  ) Sim 

 

AS AFIRMAÇÕES DE 10 À 18 DEVERÃO SER RESPONDIDAS 

DE ACORDO COM O MÉTODO  MONTESSORIANO 

 

10. Prêmios e Castigos são uma forma de disciplinar o aluno.    

(   ) Não        (   ) Sim 

 

11. O primeiro passo a ser dado pela professora é a autopreparação, na qual 

sua conduta muda de estágio em estágio, acompanhando a evolução da 

criança. 



 

 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

12. Individualidade, liberdade e atividade são os princípios fundamentais do 

método Montessoriano. 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

13. O método é fundamentalmente biológico e a evolução dá-se em fases 

definidas, na qual os conteúdos são adequados a essas fases.         

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

14. A “Lição de Silêncio” é uma maneira que favorecer à disciplina. 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

15- O principal objetivo do método Montessoriano é “Educar para a     Vida”. 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

16- Na Itália, Casa Dei Bambini, foi a primeira escola para crianças normais de 

três a seis anos utilizando o método Montessoriano. 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

17. As casas das crianças eram ambientes especialmente equipados para 

atender às necessidades desse público, que podiam transformar e melhorar 

exercendo seu senso de responsabilidade? 

(   ) Verdadeiro     (   ) Falso 

 

18. Dentre os materiais descritos abaixo, identifique aqueles utilizados por 

Maria Montessori: 

(   ) Material dourado                     (   ) Torre de Hanói                               

(   ) Alinhavo                                  (   ) Quadro para laços                        

(   ) Os fusos                                  (   ) As barras de cálculo                     

(   ) Alfabeto móvel                        (   ) Letras de lixa                                 

(   ) Encaixes planos                      (   ) Caixas de sons diferentes             

(   ) Os cilindros                              (   ) Os prismas        

 



 

 

19. Costuma utilizar materiais didáticos em sua prática pedagógica? 

(   ) Não        (   ) Sim 

                   

20. Dentre os exercícios descritos abaixo, os que são aplicados em sua prática 

pedagógica: 

(   ) Exercícios de cortesia                (   ) Exercícios de equilíbrio          

(   ) Exercícios de vida prática          (   ) Vida social e familiar            

(   ) Lição de Silêncio                        (   ) Preparação direta da escrita 

(   ) Os ditados mudos 



 

 

APÊNDICE 2 – Autorização para uso de imagem 

                  

Autorização de pais e/ou responsáveis 

 

 Eu,___________________________________________, responsável legal 

pelo(a) aluno(a) _____________________________________, autorizo a utilização 

de sua imagem, sem fins lucrativos e/ou comerciais, somente com objetivos 

acadêmicos no trabalho de monografia intitulado “As contribuições do Método 

Montessoriano para o ensino da Matemática na Educação Infantil” a ser 

apresentado no Curso de Pós-Graduação do Instituto Federal Sul-rio-grandense 

(IFSul) – Campus Pelotas – Visconde da Graça (CaVG). 

Pelotas, ______ de março de 2014. 

 

______________________________________ 

Assinatura 


